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O .general Golberi disse ontem que o ministro Leitão de Abreu tem um plano sucessóri~ 
anmarcha.: o de viabilizar a candidatura ·de Olavo Setúbal à Presidência da Ret>ú,blica. 
Canãidato que pode ser lançado pelas oposiçÕes unificadas, mas can apoios rnJr~rosos e 
luzidios tanto no partido do governo caro no seio da chamada sociedade. GoThEefri teve. 
ainda a gentileza de J:E?rcorrer os vários ramais a que poderiam conduzir as rocentes 
manifestações de lei tao de Abreu · sobre a possibilidade de Y.ialuf, meSIID sain<lo candida 
to do partido do governo, ser derrotado n0 Colégio Eleitoral. Um dos ramaili peri:lorri­
dos foi a hipÓtese Tancredo, onde póderia ir ,.bater o ministro chefe do Gabinete Civil 
na sua incessante procura do candidato de o:::>risenso. o general Golberi não ae:I"edita 
que o dr. Lei tão, mesmo sendo bastante heterudoxo, na medida em que admite (e segundo 
Golberi até pareGe estimular) uma derrota do partido governista, vá ao extrem::> de con 
jecturar sobre uma candidatura cem ccmpranissos Partidários asSumidos. O dr. Olavo -
levaria sobre o dr. Tancredo, na Ótica de Golberi, a vantagem de não estar filiado a 
nenhum partido. (FSP - 611/84) 

FIGUEIREOO DIZ QUE DERROTARÁ MAIJJF CANDIDATO. 

"Varros batê-lo em janeiro se el e nos bater em setembro." A frase foi dita pelo presi­
dente Figue~do a dois empresários de .são Paulo, um dia antes de renunciar à coortle­
nação da sucessão, ao admitir a possibilidade da vitória de Maluf na convenção do 
PDS. Por sua vez, 6 ministro Lei tão de Abreu reiterou :que a candidatura do deputado, 
cano ela está colocada, representa um risco para a unidade do PDS. Também o vice-pre­
sidente Aureliano Chaves e o e.x-m:inistro Hélio Beltrão têm essa ·.opinião . O porta-voz 
do Planalto disse que o governo gostaria de ver seu candidato ~ o apoio da oposi~ 

·no Colégio Eleitoral. (ESP - 6/1/84) 
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"MPJl.JF ESCOL.BJIX) FDS PODE PERDER" 
. ' ' 

A escolha do .deputàdo•Fàulo Maiut Cprú-indiretas, PDS-SP) como candidato pedessista à 
Presidência· da ·HepÚbl~~ :poderá levar o partido do governo à dern::ita no Colégio Elei­
toral, me~ tendo .~oria para a eleição indireta do sucessor do presidente Figueire 
do. Esse. e a ayaliaçao 'do ministro~chefe do Gabinete Civil, Leitão de Abreu, reveladã 
ontem pelo porta-voz do Planalto. Segundo_ ele, o nrinistro acn=dita que os pedessistas 
descontentes ca."Il a indicação de Maluf poderão votar em branco ou atê mesrro em candida 
tos da oposição~ Era 1:sso, explicou o porta-voz, que Leitão queria dizer quando afu= 
IIDU que Maluf não tem u.laITi.midad,e d~ .votos dentro do PDS. (FSP - 5/1/84) 

AURELIANO sõ IRÁ À CONVENÇÃO SE MALUF FOR o SEU ONrco RIVAL 

O Vice-Presidente Aureliano Chaves manifestou ao Governador do Ceará que não gostaria 
de disputar a Convenção · do PDS com tr€s ou mais candidatos pois, em séu entender, is- ­
so representaria o esface(L;:miento do partido e o risco de derruta no 'Colégio Ueito­
ral. Neste septido, Aureliano estaria até !!lesmo disposto a desistir de suas preten­
sões. A de~iareção foi interpretada como ·JTn desejo do Vice-Pr€sit:.ente de ter Maluf co 
IID único rival, perspectiva que conta com o apoio ão ex-Governador Antonio Carlos ?-1.a::- . 
galhães, que reiterou sua disP,:>sição de promover o entendimento entre Aureliano e An­
dreazza. (O GLOBO - 5/1/84) · .. 

' SARNEI QUER MOBILIZAR PDS CON'I'f.A AS DIREI'AS 

ApÕs admitir que ~a tese das eleiçÕes diretas tem -fortes adeptos dentro do partido do 
governo, o presidente nacional -do PDS, senador José Sarnei, revelou que sua priorida­
de número um, neste início de ano, será tentar unir a agnemiação contra o pleito dire 
t o e em defesa da legitinúdade do Colégio Eleitoral para a escolha indireta do suces= ' · 
sor de Figueiredo. Em aberto desafio à cúpula pedessista , o grupc PrÓ-Diretas do PDS 
se reúne hoje, em Florianópolis, ocm a presença do governador Esperidião Amin , para 
discuti,r os rumos de sua atividade pelas diretas. (FSP - 3/1/84) . .-
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A presidente nacional do t'I'B, aeputada. Iv~te Vargas, . morreu ontem, em são Paulo, d_e . 
insuficiência n=spiratória devida a infecção e embolia pulmonar. Ela estava interriada 
na Unidade de Terapia Intensiva do · · Síricr-Libanês desde 17 de dezembr-o paSSa-
do, quando sofreu_~ primeira , . nar. Ivete submet~-se, desde 1981 ,· a tra 
tarnento quimioterap1c9 :p:i.ra contrD e de · • Esteve por tres vezes em Houston, nos 
llJA, e em outubro intet;lQu-se·no· ·~{FSP. - . 4/1/84) 
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IVETE VAP&.S Sm.JLTADA NO 1\10 
A 
1 

- ·-::-.. -

o corpo da deputada Ivete Vargas.., .presidente .nacional do PTB, f oi sepultado ontem no 
Rio. Cerca de oito mil pessoas, entre cs r;uais numerDsos políticos, acompanharam a 
urna coberta com as bc3Ildeiras do Brasil e do PI'B. Junto ao jazi go da família, onde 
Ivete foi enterrada, discursarBJTI o presidente regional do pa..rrtido , o governador Brizo 
la e o v~ce:-p~i~te A~~iano. Ao velór~o , na Assembléia Le~islativa do Rio,_c~ 
receram o ex-presidente Jaruo QUadros, o lider do ~ove~o na Camara , .deputado Nelson 
Marcheza.'1, o ex-ministro Golberi , entre outros politicos. (FSP - 5/1/84) 

UUSSES COMPARA DEPUI'ADA À ÚDER "IA PASIONARIA" 

O presidente nacional do FMDB, deputado Ulisses Guimarães afi.rriD~,.sobre.a ~:pres~­
denta nacional do PI'B, Ivete Vargas: "Tem urna na Espanha , l egendaria e historica 11-
der cormmist...a. Outra morreu em são Paulo . Dn t odos os sentidos foi de fogo a t raves-
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sia de Ivete. fWc.va e cxnava com paixão . La Pasionaria) portante" . O governador Monto 
ro afinnou que "Ivet~,fci uma grande lutadora das causas JXlpul~s, durante toda a -

·sua vida dedicou-se a defesa das causas da justiça e dos t:rabc.L~ado:rBs. Foi vítima de 
uma medida de exceção , raas soube enfre.i.-itar com intrepidez a _penalidaàe e voltou à vi­
da pÚblica consagrada com uma eleição que a levou de volta ao Congresso Nacionalº . 
CFSP - 5/1/84) - -

LEGENDA FOGE MPuS UMA. VEZ DAS M.Z\OS DE BRIZOLA 
T 

Mais Uma vez o Governador Brizola está vendo a cobiçada legenda ào FI'B ir pa.-ra longe 
de suas mãos: a morte da Deputada Ivete Vargas - sua principal interlocutora no par 
tido - atingiu em cheio o projeto de união dos seguidores d'.) trabalhismo. E mais: Cai 
tcx:las as divergê.T"J.cias ~terms, a no·.-2. direção do PTB d~ve sair dos políticos g_ue pre 
gam uma mc.ior aproyimaçao com o Governo federal como a uT"J.ica forma de sob:rBvivencia -
do partido. Essas foran as principais opiniões sobre o futurD de PI'B, coThidas ontem 
de J;X>lÍticos de diversos pa.YTtidos e tendências. Uma outra certeza: em que _pesem as 
brigas dentro da legenda e as dificuldades para atender a legislação eleitoral, nin­
guém tem dúvida sobre a vitalidade de uma legenda flexível como o PI'B, com condições 
legais :para apresentar uma candidatura própria à Presidência da RepÚblica. O Líder 
da bancada estadual do PDI', o trabalhista José G. Talarico , lffil dos responsáveis _pela 
reaproximação de Brizola e Ivete, também acha que, sem a Deputa.da , o prDjeto de fu­
são do PI'B com o PDT foi por água abaixo: "l\s atuais bases do PI'B - disse - não têm 
a menor base no passado. Mesrro can a disputa pela legenda, Ivcte sem;:>re quis o diálo­
go can Brizola, justamente ]X)r terem cano traço comum a origem trabalhista." (O GLOBO 
- 5/1/84) -

DIRETAS ENFRENTAM PRIMEIRO TESTE 

Em clima de crescente entusiasmo : o :Estado de ?~1á se prepar a para realizar, na pró 
Y.ima quinta-feira, em Curitiba, urna granje IT:.2.:-"\_;_fRst 3.çã0 pelas eleições di...rietas, a prI 
rneira de projeção nacional em 1984. Todo o FMDB paranaense est2 IIDbilizado para o co=­
mício, sob a coordenação direta do governador José Richa. Richa considera o ato pÚbli 
co do dia 12 um teste decisivo para a campanha pelas diD2tas no País. Cerca de 15C -
.::idades do Interior paranaense já estão organizando caravanc.s parõ. o canício, que con 
tará, além de Richa, com a presença dos governadores Fr2 .. __r1co Meintc:>ro, de São Paulo, e­
Tancredo Neves, de Minas. Também estará pr-Bsente O caT'ltor Mcraes Mcireira, para o lan­
çamento do frevo "QueTD votar para Presidente". (FSF - 8/1/84) 

OAB COMEÇA CAMPANHA PEll-S DIRETAS 

A On:iem dos .Advogados do Br-2.sii ( OAB ) ' "l Í TTDbilizar .as suas seccionais, em todo o 
País , na campan.'1a a favor da aprovaçao, pelo · Congresso N~cional, da ~enda consti tu: 
cional que restabelece as eleições diretas para a Presidencia àa Republica. A d~cisao 
fci anunciada relo presidente do ConseLho Federal da OAB , que classificou o Colegio 
Eleitoral como- "inconstitucional~ iles;ítimo e não ·representativo11

• Ap5s ressaltBr que 
E decisão adotada não altera o caráter a}X>lÍtico da Ordem~ ele justificou o engajamen 
to da OAB na luta pelo pleito direto com base na Constituição , que afinna em seu ArtI 
go 19, Parágrêfo 19: "Todo o pcder eJil211a do povo e em seu nome será exercido". (FSP-:-
6/1/83) 

IlIDEFIBIDA LIMINAR cmrrRA REITOR DA UERJ 

O desembargador D. Creton indeferiu ontem liminar ao IDõndado de segurança impetrado 
_pelo professor A. C. Ferra<;>, coi:itra a no;::eação do p~fessor CJ:arle~ ~ayal de Lyra pa­
ra o cargo de reitor da UI11.versidade do LStado do Rio de JaneJID, rcita pelo governa­
dor BrizÕla. O magistrado ba.seou-se no fato de a Lei f eC.er ;:;J. 5.54C/ f:8 conferir ao che 
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fe do Executivo a prerrogativa de nomear o reitor de instituições de ensino superior 
nentidas pelo_Estado. Lyra, o menos votado-na consulta eleitoral p:rarovida junto à co 
m.midade acaâemica da Uerj, gSS\DJÜU anteontem, em meio a protestos de professores, es 
tudantes e fw1c..ioná:r>ios da Universidade, :c•.•.e .o acusa.!l de "corrupto, reacionário e fas 
cista". Segtmdc Lyra, no final de sue. ges-.:ão de quatn> anos "a Uerj estará pronta :Qa:­
ra uma verdadeir'2. eleição direta". _O novo rei"tor assume em plena greve dos funcioná­
rios, que reiviI1dicam o pagamento do adicional dé 4% de produtividade, que não é pago 
desde 1980. A:ir.da !::::> Rio, a Associação NacionJ dos fucentes do Ensino Superior divul 
gou nota cobrando do governador Brizola e do vice-governador Darei Ribeil'D "o seu tãõ 
~.<:u."'jeado C0:71pr:>misso can as ele~çÕes diretas" para a escoTha do novo reitor da Uerj. 
S2gunuo o pro::es::or Leo Maa:i."', C.iretor da Andes, a entidade considera "inadmissível 
que um governo eleito apele para as mesmas práticas autoritárias e arbitrárias dos 
governos i..J.:'..·3ni·2os, e.o r.omzar para a Reitoria da Uerj justamente tnn pn:>fessor cujo no­
me não cons-i:a?e. da lista elabo:i.-ü.c.1;.. E:::l'l• p .. c~esso livre e dE.JroCratico pn:m:>vido por cer­
ca de dez rrjl r;;c:1ibros . da cara.midade acadêmica". (FSP - 4/1/84) 

IN'I'EPNACIONAIS 

f\RGENTINA: WUS DE MIL PRESOS LANÇAOOS VIVOS AO MAR ' ' 

Un militar da ativa, ·não identificado, por rrotivos Óbvios, a'firm:m. em Buenos Aire~ 
que mais de ~ pessoas detidas pelos serviços de segurança do regiine cmterior foram 

.. lariçadas ao mar, vivas, n amarradas caro salsichas" . Em seu impressionante relato, o 
militar, que se ê:.creclita seja um oficial da Marinha de Guerra, disse ainda que muitos 
presos que chege.vam feridos à ESC·')la de Mecânica da Anr:ada ou ali mnian, fora.'Il quei 
mados em 11grm1d.es grelhas ir.stalaàas nos fundos do prêdion. A esse çrime, os · encarre:­
gados chanavau àe "fazer assado". Seg'U!-ido e n·· · ~ ·· --:=, os "grupos de tarefas" encarrega 
dos da rep1~ssão f()I"am.· criados em 19~2, cl . ~,,.ois da norte, num atentado terrorista, de­
um Tenente da Marinha:. nos "terroristas ou os supostos tel'.'!Dristas eram 'chupados' (se 
qliestrados) e obrigados ·a 1cantar1 (confessar), e, depois, atirados àe aviões. ·Antes-;­
erarn anestesiados!. despidos e amarrados caro salsichas''. no método de tortura mais 
utilizado e1,a o ciloque elétrico. Era comum torturar marido e mulher ao mesmo tempo, 
ou um assistindo ao outrD. ser torturado. Um caso ITh.lito canentado foi o de um harem ao 
qual amputariam :3Trtbas as mãos diante de sua mu1J1er. O seccionamento dos membros supé­
riores éro prática habitual, que agora. se confinna. com o achado de restos nas tumbas 
clandestinas" ·· prosseguiu. Outra afinnacão do oficial que chamou a atenção dos obser 
vadores é a ·de que os planos ilegais dos militares argentinos de levar adiante o can:­
bate à subversão recebeu o a_poio do G-Jv~ni.o dos Estados Unidos, então chefiado pelo 
~sidente Carter. "Ajam. Nos e::>1:arem0.,, 1..untni, mas, enquanto isso, lhes ~s"':toda 
ajuda que precisarem" - teria sido o recado chegado de Washington. (O GLOBO -
5/1/84) 

A'.I't: TRIBUNAIS SECRETOS NA ARGENTINA 

o general Ca:nps, e.x-chefe da policia em Buenos Aires e res:ponsável por várias cainpa­
nha.s antiterror na Argentina na década de 7C, revelou ontem, ao depor ante tnn juiz fe 
deral, que tribunais secretos julgaram e condenaram várias pessoas presas sob a acus~ 
ção de subversão. Camps foi intimado a depor pela.Justiça federal no caso do desa~ 
cimento, em 1977, do físico Alfredo Giorgi, juntamente com cerca de outros 20 altos· 
oficiais da reserva, inclusive o ex-presidente Bignone. O Conselho SU~ das Forças 
Armadas fará u:i.a convocação pÚblica aos . argentinos, na próxima semana, para que apre­
sentem provas c8ntra os nove integrantes das três primeiras juntas militares que go­
vernaram o paíE' ap5s o golpe de 1974. (FSP - 3/1/84) 
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de Potosi, nc Pacífico, foi atacado e destruí.ão p-Jr rebeldes da Frente Democrática Ni 
caragÜense CFDN), grupo apoiado pela CIA e liderado por ex-somozistas, causando a rror 
~e de um miliciano e ferindo o~tros oito . (0 GLOBO - 6/1/84) 

FORÇA AtREA ISAAt.l.lNSE MACA XIITAS LIBANESES E MATA CIVIS 

Cerca de cem pessoas foram rrortas, muitas delas civis, e 11'.ais de 4C1C ficaram feridas 
em Baalbek, no IT'.ais violento ataque aéreo lançado por Israel no LÍbano desde a inva-' 
são deste,país, em jlL'1ho de 198~. O Jx:cbaideio israelense destruiu bases dos grupos 
xiitas pro-iranianos, mas também.atingiu alvos civis dessa histórica cidade do vale 
de Bekaa. O governo libanês repudiou Õ a-7:~que e os grupos muçulmanos prometeram inten 
sificar a guerriTha contra a ocupação israelense no Sul do país. Um correspondente -
contou que dezenas de civis foram mortos ou feridos no mercado situado próximo a um 
dos quartéis atingidos, em Baalbek. No campo palesti."110 de Al-Jaleel, 15 refugiados fo 
rarn mortos (entre eles três crianças) e 42 feridos ; 30 edifícios ficaram destruídos,­
inclusive a mesquita local e urna escola das Nações Unidas para os refugiados palesti­
nos. Na sede da ONU, ~ Nova York, um porta-voz disse que e secretário-geral Perez de 
Cuellar estava consternado. O mais importante dirigente político xiita do Líbano (e 
membro da Frente de Salvação Nacional) prometeu intensificar a resistência contra a 
ocupação do Sul do LÍbano, onde os soldados israelenses vêm enfrentando crescente o~ 
sição da população muçulmana (sobretudo xiita). (FSP - 5/1/84) 

SfRIA SOLTA O TO.TENTE AMERICANO 

Atendendo ao apelo feito pelo reverendo Jackson, aspirante à candidatura presidencial 
pelo Partido Derrocrata, o presidente sírio Hafez Assad ordenou a libertação do tenen­
te norte-americano, capturado há um .mês quando seu avião f oi derrubado durante bombar 
deio de posições sírias no LÍbano . Goodman retornou imedia.tamente aos EUA, acompanha::- · 
do pelo .reverendc Jackson. Dn comunicado ç-ficial, e governe da Síri a disse ,::iue a li­
bertação do nú.li tar· americano se destina 2. criar condições favoráveis Dara a retirada 
das forças dos EUA do LÍbano. A Casa Branca :ma....-ri.fest0u sua satisfação , - in..=i.s in::mm:::m 
que os vôos de reconhecimento sobre as posições militares sírias no LÍbano vãc conti 
nuar. (FSP ~ 4/1/83) 

HARRil1AN ACUSA RFAGA.1\J DE AUMENTAR RISCO DE GUERRA · 

"Se Reagan continuar por este caminho, os EUA poderão t er de enfrentar uma guerra nu­
clear". CCm este título, o jornal "The Ne.w York Times" divulgou ontem um artigo pro­
fundamente crítico à Administração Reagan ~ssinaco pel o respeitado diplomata Averell 
Harriman, ex-E.rnbaixador americano em Moscou e wndres, e ex-conseTheiro de cinco Pre­
sidentes. Harriman explica que durar.te três eI10s evitou criticar a atual :política da 
Casa Branca, pois achava importante os americanos se apresentarem unidos, mas que ho­
je "calar não é patriótico , é semente urna irresporl$abilidade". "Não posso mais esperar 
que os americanos ap'.)iem sua polÍtica (de Reagan) que está convertendo nossas rela­
ções com a União Soviética nas mais perigosas do que em qualquer ép.;ca passada". (0 
GLOBO - 3/1/84) 

ELEIÇÕES NO URUGUAI f.l"fEAÇAf)AS 

Pela primeira vez, desde que anunciou -eleições gerais para nove..~ro deste ano, o go­
verno uruguaio colocou em dúvida a realização do pleito, através de pronunciamento do 
ministro do Interior: "O país está tenso e convulsionado , agravanc!o muito a situação 
polÍtica, com conseqüências imprevisíveis, pondo em dúvida até mesmo a realização de 
eleições". A entrevista SU..."'Preendeu os meios políticos do paÍs, que a inda acreditam 
que o regime militar passará o poder aos civis, em março de 1985. Com a il!l?rensa sob 
fcrte censura, o debate está bastante restrito no Uruguai. Lideres dos partidos Blan-
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co e Colora.do, reagindo às advertências do ministro do Interior, gcrarrtira.'TI "que 0 po 
. vo uruguaio não :çode ser traído e.TJl seus anseios e as e~eiçÕes fazem parte do compro-­
misso do regime militar ,corn o processo de abertura politica". (ESP - 7/1/84) 

OPERÁRIOS FAZEM GREVE NO URUGUAI 

Trabalhadores da indústria têxtil e pesqueira entraram onte.-n em greve oor tempo inde­
teminado. Os primeirDs ocu~.Jn a fábrica onde trabalha""n, paralisaram- suas ativida­
des e exigem aumento de salariosye o reconhecimento de seu direito a uma associação 
sindical. 33:0 7 ·X .' hcmens que af iimam ter es.ç,;ot ado todc.s as gestões, fy.ente aos diri­
gentes :i:;atrDnais e organiSTIDs gover.namem:<'.is, sem aue sua.s reivinãicações fossem aten 
<lidas. Já os trabalhadores do setor pesqueirD decl~aran-se e.'T. estado de "conflito" -
e decidiram não e.mb~ar e1i nenhum navio até que sejam a-tendidas suas reivindicações, 
entre elas o direito de tere.'TI sua entidade sindical e a readmissão de todos os operá­
rios do setor despedidos. A greve é uma manifestação do renasce."'"lte movimento sindicai · 
no Uruguai, que deu mqst:re.s de força nos Úl times meses. No ai10 :passado, em várias em­
presas os sindicatos, •ainda em processo de fonnaçãc, negociaram desde aumentos desa­
lários até melhores condições de trabalho ou o recon."J-ied.mento de direi tos sindicais. · 
E1n muitas empresas, nesse período, houve paralisações parciais ào trabalho. (FSP -
6/1/84) 

FRANCA HESITA D1 VENDER EQUIPAMENTO PARA BRASIL 

Por considerar que as intenções do Brasil não são as mais 1tpuras", a França está hesi 
tarido em autorizar a venda pelas empresas Alsthom Atlantique àe compressores para 
equipar a usina de enriquecimento de urânio, que está sendo construída no País com ba 
se no processo alemão. Cinte~, as autoridades francesas afirmavam que até agora nenhu-:­
ma decisão oficial havia sido adot:arl.a, não ape.rias em razão das di:'iculdades financei­
ras que o PC..Ís atravessa, mas também por não ter nenhuma segura.rica e.111 relação às ver­
dadeiras intenções do governo_ brasileiro. (ESP - 3/1/84 ) 

PARA BANCOS, . GOLPE AJUIAAÁ NIGIBIA A OBEDECER O FMI 

O golpe rrúli tari na Nigéria, no .fi"rr1-de-serri.a.na ~ não irá, necessc.riamente, atrasar as 
conversações que estavam sendo mantidas com e fu11d0 M0nctário Internacional e credo­
res britânicos. Ao contrário, de acordo com banquei_-ros que acompaTh'°laJn de perto as ne­
gociações, o acordo poderá até ser acelerado uma vez que o novo governo não teria o 
constrangimento do anterior (que fora ele:i-t.:o ) em adotar as medid.3.s recessionistas di­
tadas pelo FMI. (FSP - 3/1/84) 

ANGOLA DENUNCIA BOMBARDEIO 

O Ministério da Defesa de Angola denunciou onte.111 que avioes sul-africanos borrJb::>~ea­
rarn cidades no Sul do país, como parte da ofensiva co::1tra os guerrilheiros da Organi­
zação do Povo do Sudoeste fü-'=ricar10 (3wapo1, que · lutam pela independência da Namíbia, 
território controlado -oelo governo de Pretória. Segundo alguns infor.:iantes, a cidade 
de CuvelaL cor:, 1. 200 habitantes e a 25 0 quilômétros da fronteira com a Namíbia, foi 
tomada pelás tropas sul-africanas. Pouco antes de essas i.riformações serem divulgadas, 
o chefe de Estado angolano, Edua....vxio dos Santos, enviava uma mensagem ao secre-tário­
geral da Organização das Nações Unidas, afirmando gue seu pais está disposto a acei­
tar o cessar-fogo proposto pela África do Sul no mes passado. Isto, se_dU3.s condiçÕes 
básicas forem atendidas: a retirada das tropas_ sul-a:fric;ar..as do terri torio angolano e 
o reconhecimento da Swapo pelo governo de Pretoria. ( .A P.frica do Sul recusou a noite 
essas exigências). (ESP - 5/1/84) 
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MOVTI1E.t\JTOS SOCIJl.IS 

APOSil.J°'I'AIXJRII\. AOS 55 AfJOS 

O limite mínimo de idade para aposentadoria poderá ser fixado em 55 anos, segundo pro 
jeto a ser 8nviado em fevereiro ao Congn=sso pelo minis"tYo da Previdência Social, Jar 
bas Passar:i.n.~o CprD-indi_r-etas). O prvjeto foi anunciado pelo miriistrD e prevê ainda a 
eliminação dos auxílios funera1 e natalidade e do salário-f~-nilia :iara os altos assa­
lariados , possi VE:]mente acima de dez salários mínirnos de rendillent; mensal. De acordo 
can o minism'J , ur.: levantamento revelou oue, dos Úl tlir.os 72 n rnil uedidos de arosenta­
doria, '3Il quartc· do total , ou seja, 174 ffiii. era de trabalhadores~ abaixo de S 5 anos. 
Cem::> ideia inicial, Passarinho pensa _ estabelecer urri.a tabela pn"Jgriessiva de idade, a 
ser combinada com o .temp:-J de serviço, par:1 ~1âo afetar os que estãc prestes a se apo­
sentar. Até agora a aposentadoria rião tem limite ff.íi-iinio de idade; basta que o traba­
lhador complete 35 anos , de serviçc para requerer o benefício. (FSF - 7/1/84) 

APOSENTADJS PRE?ARAM UM PROTESTO 

Cinqlienta e quat:rD por cento de todos os ap:>sentados brasileiros receb2Ín mensalmen'te · 
mencs de tnn salário mínlloo regional de São Paulo. Essa denúncia já chegou até a ONU, 
encaminhada pela Federação dos Aposentados e Pensionistas do Estado de são Paulo. A 
situação tende a agravar-se, eles acreditam, devido aos novos limites de idade que a 
P!'evidência Social pretende fixar ·_:iara os pedidos de aposentadoria, além de outras me 
didas que viriam. Sem meios de prr3são, ccm::i greves e paralisações, os aposentados e­
:pensionistas, liderados pelo presidente da Federação, estão pedindo o apoio de entida 
des de classe de i:rc.balhadores 2.s suas reivindicações. E pr:-metem 1.lIT. movimento pÚbli:­
cc de protesto para o prÓxirro dia 25. CFSP 7 8/1/84) 

SINDICALISTAS CPJTICAM PASSARINHO 

i) estabelecimento de limite máximo de 55 anos para aposentadoria, a eliminação do sa­
lário-família e dos auxílios funeral e natalidade~ medidas que f azeTfl parte Go projeto 
a ser encami,'lh.ado ao Congresso pelo ministro Passarinho, for~~ consideradas inconsis­
tentes ror sindicalistas, para diminuir o atual déficit previdenciário . Eles conside­
ram que não cabe ao trabalhador, cuja expectativa de vida é baixa, arcar com a respon 
sabilidade pelos erros e corrupção da Previdência e está sendo T"2ivindicada também -
sua particiracão na gestão dos recursos dis1xmíveis do setor. "Dizer simplesmente que 
não há recursos para prorrover medidas como o corte de aUXÍlios ou a instituição de um 
limite de idade mínimo para a a]X)seni:adori a é mentira" , diz o diretor do Dieese.. "O 
que acontece é que quem vem adrnlrustrando ·~ncontra problenias de gestão e o trabalha­
dor fica sem saber o que está sendo feit0 com seu clin."1-ieirc". Ele cita o caso do salá­
rio-família, cujos recursos arrecadados pelas empresas :permitiram pagar o dobro do 
que é pago, atualmente. "Quando os sindicatos começaram a se mobilizar 12ara pagar o 
dobro ãesse salário aos trBbalhaclc1\:::s, a ir-evidência deixou de t ornar publico o total 
da arrecadaçãon, escla.-nece. Por isso , Barelli entende que se tais recursos foram cria 
dos é DOI':lUe os institutos tinharn condições, e retirá-los hoje é, "no rnÍni.rrD hipocri= 
sia11

• 
11A crise de. Previdência está diretamente ligada à imposiç~fo de lll1B. política re­

cessiva ao País. Caindo o número de empregados, diminui também a arrecadação", acres­
centa. Para o eX-presidente cassado do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo, 
Jair Meneguelli, 11 a crise da Previdência não }XXle ser resolvida corn mais trabalho do 
tre.baJhador11

• w.a.s com o término das e:Jrruoções dentro da Previdência. O posicionarnerr 
to contrário-ao pacote estará presente na~ greve que a Central única dos Trabalhadore.S 
está marcando para abril. (FSP - 8/1/84) 
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IGRF.JAS 

REGIME TCHECO ACUSA QUL>..JZE CATÕLICOS DE "CONSPIRAÇÃO" 

Quinze cidadãos católicos tchecoslovacos estão ara:=açados de sel'.'8J11 condEne.dos por 
"conspiração" , depois de terem participado de um prDtesto , no ano passadc, deJ1tro de 
um tribunal que julgava um padn::, arn.u1ciou ontem a agência de imprensa católica da 
Áustria. De acoroo com a iilfol1Jl..à'.ção , cerca de 50 pessoas protestaraTTl, rezando , na cor 
te de Bansk:a Bystrica, na Eslováquia central, oi1de estava sendo julgado o padre Podo:­
linsk:y, a 11f de agosto de 1983. O Estado tchecoslovaco impõe severas restrições à li­
berdade de religião . A agência austrÍ2.ca __ centuou que 15 dos 50 manifestantes foram 
acusados: nos Últi111os dias do ano passado , de "conspiração contra o Estado" e serão 
su...rmetidos a julgamento brevemente. O padn:: Podolinsk:y f oi preso em maio de 83 depois 

· . de .. llJJJa revista em seu car.n), na qual a polícia descobriu livrus religiosos e fotogra­
fias de santos. Ele estava prDibido de exercer o sacerdócio na Tchecoslováquia, ror 
decisão do Estado . As relações entre a Igreja e o Estado na Tchecoslováquia são as 
·:!Bis tensas no bloco soviético. No ano passado, em muitas igrejas, vários padres fo­
ram presos por rezarem missa sem permissão oficial, ou presidirer.1 batizados . . (FSP -
4/1/84) 

TERROR DESTRÕI IGREJA CHILENA 
Urna igreja católica do bairro de Puàahuel foi onten1 totalmente destruída pelo fogo, 
depois que terroristas de lU!la autcxienominada "Brigada ADt:i.marxista" lançaram explosi­
vos e towbas incendiárias contra o templo . O atentado foi praticado por três homens; 
que fugiram nUJil.a camioneta. Segund0 o pároco Olivier D!Argouges, no ataque mostra a 
existência àe ll.TIB. campa.riha contra a Igreja Católica. Nos Últimos dias , diferentes di­
rigentes qposicionistas, algurras lideranças sindicais, jornalistas críticos do regime 
e até mesmo pessoas do gov~o receberam cartas ameaçadoras da "Briga'2a.", advertindo 
para riscos de morte. Tambem ontem, em Santiago, Roãolfo Seguel, o chamado "Walesa 
c."'1ileno11 , foi expulso da Confederação dos TrabaThadores C.o Cobre, "p8r estar há seis. 
meses com as mensalidades atrasadas" - ele é também presidente do Comando Nacional do 
Trabalho e um dos sindicalistas que ma.is combatem o governo de Finochet. CESP -
7/1/84) 

BISPO éATÕLICO f CONDlliADO NA QUNA 
. . 

Un .tribunal do Norte da China condenou rcccnte-nente a dez anos de prisão o bispo de 
.Eoading, dan Peter Joseph Fan, de ?r.c .:;inry·: ~- e seu vigáriio Huo Pinchang, ambos jesuí­
tas, acusados de fazer "declarações anti-socialistas e de ter recebido fundos pruce­
dentes do Vaticano". A China, que rompeu relações com a Santa Sé nos anos 50 , não to­
lera outro catolicism..0 além do denominadc patf'i1]tico, fiel ao regi.me comunista, e 
DIDibiu o culto e as ativid-3.des do clero fiel a Roma. Sobre e~ his:;:::o pesaJn ainda as 
â.cusações de ter ordenado sace..."'Ciotes e consagrado bispos e de "cu-nplicidade11 com 20 
jesuítas detiG.os em Xangai, em novembro de 1981, sob a alegação de "atividades ant~g~ 
vernamentais". Afirma-se que tais atividades consistiam essencialmente na manutençao 
de relações com o Vaticano. Quatro dos detidos foram julgados em 1983 e condenados a 
renas de dois anos e meic a 15 anos de prisão. Periodicamente, o governe e a imprensa 
de Pequim acusam o clero "vaticanista11 de "t~ntar rebaixar ·~ dignidade do povo chi­
nês11 e de apoiar organizaçÕes ilegais, isto e, a Igreja Catolica Independente do re­
gime. (FSP - 3/1/84) 
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MOVIMENTO STuTIICAL 

METALÚRGICOS QUEREM EXCLUIR O SIN"DIC.t\TO 

O Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André e 2 e)c--diretoria do Sindicato dos Metalúr 
gicos de São Bernardo do Ca'IlPJ e Diade.'TI.a ( SP) , anu.Dciara'TI onte.'Il que irão -;::iropor a nãõ 
-inclus2~ do Sindicato dos Metalúr~icos de São Caetano do Sul DG carr~anha salarial 
deste ano , feita PJr algurna.s entiã~des do Interior e~ s eparado da federação estadual 
da categoria . /1 proposta será apresentada hoje na n::uniãc intersinãical que será rea­
lizada ern São f'aulo, na qual estarão presentes tarnbé.11 representantes dos Sindicatos 
dos · Metalúrgicc1s de Itu e Sorocaba. ü:: acordo cc..l!l rne.rnbros da ex- diretoria do Sindica­
to dos MetalÚ..r>gicos de são Bernardo, essa PJSição foi t omada e."!l razão de dive:rRências , 
:çolÍ ticas e sindicais cem J. Lins Perei...-na, que preside a enti dade de são Caet~o do 
Stµ. Por outro lado, os metalúrgicos de São Bernardo informaram que o congresso da 12-a 
tegoria, que fora int~rro.'Ilpido em julho Último, em razão da greve e.-rn solidariedade -
aos petroleiros de PaulÍnia, será encerrado nos dias 4 e 5 de f ever-eiro proxim.'), na · 
cidade de Di adema , cuja prefeitura local já se compromet eu a oferecer t oda a infra-es 
trutura necessária. CESP - 4/1/84) 

OUTPAS 

INPC CAI PARA 7,13% EM DEZTI'-IBRO 

Com urna taxa de 7 ,13% em dezembro, o Índice N.=tcionc.l de Preços e.o Consllíilidor ( INPC ) 
totalizou urna alta de 172,90% em 1983 . A variação semestr2.l, corresDOndente ao Derío­
do de julho a dezembro, que servirá àe h.."'ise para os reajustes sc.larlais de feve~iro, 
foi de 75,3%, o índice mais alto desde que f oi instituí::io o INPC, em setembro ·de 
1979. O reajuste anual dos aluguéis deve ser de até 138 , 32qs; o semestral, até 
50 ,24%. (FSF - 6/1/84) 

BKti VOLTA A'fP.ÁS NA UNI.ÃO SOBRE A DELFIM 

Três dias dePJiS de considerar o negócio "bastante flexível E inteligente", o presi­
dente do Banco Nacional da Habitação mudou de idéia_sobre a PrDI-'Osta do empresário 
Naji Nahas para a compra do grupo Del_f:i.n, do empre;sario R. Levinsohn. Em nota ofici­
al, o BNH passou ontem a achar o negócio 1

; inacei 1:avel ncs i:eTIIDs e.íl que f oi formula­
do", encampando assim a tese do Banco Central, que desaprovou a compra por entender 
que ela dependia de "excessivo fc.vorecimento oficial". P,'J cor:lentar o assunto , o mi­
nistro da Fazenda revelou um dos "favorecimentos" da propcsta: Na"J-ias pediu 30 anos 
de prazo para pagar a dívida - o qu.::, p~·a o rrunístro, ~eria "que.se uma doação". 
Além dispo , Nahas queria transforma.r agencias de captaçao de p:mpança em banco comer­
cial . Gal.vêas admitiu a 1iquidação extrajudicial àa Delfin ate o dia 10. (ESP -
5/1/84) 
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CARTA JXl LEITOR 

CA~i-\NHA DE SOLIDARiffiADE 

Companheiros de caminhaàa , 
Recebemos da Comissão Pastoral da Terra de São Paulo (Casa Paroquial -

15. 980 - Dobra.da~·- SP) esta nota da Campanha ê-e Solidaried:-i.de com pedi do que seja di­
vulgada urgentemente para que possa ser também sem demor a . 

A Cc:missão Pastoral···. da TerTa, regi onal São Paulo e mais algum2s entidades e 
parlamentares que integram a recém-formada Comissão de Apoi o aos S~ Terra, estão lan 
çando uma .Ca.'Ilpêjnha de Solidariedade aos ex-bÓias-frias que conquistaram uma, gleba em­
Promissão --e aos , s~-Terra que estão acan1pados às margens· da rodovia SP 613; ·em ·Teódo-
ro , Sam~o. .·, .. - . · . . , , 

1. PROMISSÃO; Na noite do dia 19 para 2 de Outubro, 36 famílias de Castilho, 
SP, ocuparam uma área da Fazenda ào Estado, ao lado do rio Paraná. No dia 20 de Outu­
bro, os lavradores deixaram a Fazenda, apÓs ~s contactos com o governo. Foram le­
vados para uma área àe 35 alqueires no Município de Promissão . Seis famílias desisti­
rem. Hoje a situação é precária. A ALIMENTAÇÃO toda hora ameaça faltai .... .Eles não têm 

.. ,recursos. Q=pendem da campah.l-ia até para colher. A saúde tçrnbém está · difÍciJ,.: diar-
- rel.as ' vômitos' dores de cabeça' etc. As crianças são as que mais sofrein; . ·pois até o 
leite anda faltando. Até agora o Governo do Estado não tem nenhumc. ajuda neste senti­
do. 

2. TEODJRO S.t\HPAIO; No dia 15 de novembro ~ JJ1.ais de 300 pessoas ocuparam a fa 
zenda Rosanela, em Teodoro Sampaio (Pcntal ), extremo oeste de S~o Paulo . Nos dias pos 
teriores est e número au'llentou para cerca de 50:1 pessoas, e outra f azenda f oi ocupada: 
a "Tucano". Os proprietários ganharam na justiça e cs. serL t erra. t iveram que desocupar 
as áreas ocupaàas e fizer am isto pacificament e. Os trabalha.dores se inst alaram nas 
rrargens da rodovia SP 613, riDntando assim um grnnde acampai-nento de onde só vão sair 
quando conseguirem terra. Mas a situação do acampamento é das mais precárias. Falta 
f'JJ.MENTAÇÃO , .muitos andam doentes e tem que ccnviver com os inset os e cobras que já 
picaram algumas crianças. Estão a necessitar de um a:roi o concreto , urgente em tenros 
de al:imentacão e remédio . · . 

3 . ArrJQIO URGENTE: Est a!ros solid.tando a t odos os que são sensíveis aos prD-­
bl~s agr~ios ~o Estado . que ~e . solidari~er:1 urg.:mt:e.'Ilente, com os s~ terra. Que .. se 
enviem rapiàos gerleros alJJnent1c1os e r€Jiledi os pãra ·que os companheiros possam aguen­
tar esta dura luta e assim resistir. Os gêneros podem ser enviados para este endereço 
em S. Paulo; onde funciona a Assembléia Legislativa . Tudo será centralizado lá e de­
r-ois enviado para PROMISSÃO E TEOOORO SAMPAIO: 

Edimilson de Lima 
Palácio 9 de julho 
Av. Pedro Alvares Cabral S/N 
0100 0 - São Paulo - Capital 

Na solidari edade para com esses nossos irmãos , 0 SIN pede que haj a atuação 
imediata. 

NOTA: ReceberrDs hoje da Comissão de Apoi o aos Sem-Terra o comW1icado que : o núrriero de 
pessoas at:uaJmente são de mais de 1. 80U uessoas e 553 crianças . A cada dia vão cheg~ 
do mais Sem-Terra dey_ido ao desemprego n~ regi ã9 . . . -

_ ~ Aquela ~a é cheia de grandes ~ntere..sses d:...,s latifm::di~rios e a situação 
nao e muito favoravel aos sem-terra. Porisso t odo o noss '.:J ap'.)l C. <;:: pouco em t Qdos os 
sentidos. · .Já enviamos a vocês uma circular pedirido uma ca:1panha de alimentação (mui­
t os chegam a desmaiar de fraqueza). Esper amos {j!tile vocês já t enha'Il f eito algurra coisa 
neste sentido. 11. 
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Pedimos além disto que enviem telegramas ao MinistrD extraorciinário para as­
suntos F\.mdiários. 

General Ienilo Venturini 
EsDlanada dos ~li.i:istêrios . ~ 

70.064 - Brasilia - DF 
e ao governador ?ranco ·. Mbntàro --
Palácio do Governo do Estado de São Paulo 

.. Av. Morumt·i 
05. 598 - são ?aülo - SP 
reivindicu..Ddo uma autêntica PJ:FORMA AGRÁRIA no Pontal. Esta só será feita 

com mu;i ta pressão (cartas ) .a.baixo-assinados) . 
Segue ca.-rrta assinadã pelos lavradores .:para tere.~ lilila i déia do que os traba-

·Tuadores querem. . • 
01) Quere.:'1108 a gleba "15 de Novembro" porque a terra é de primeira nara a 

agricultura :e estão improdutivas e não existe documentação definitiva de posse. 
. 02) Poderá ser terr~s margeando os lagos das Usinas TaquatuçÚ, . Pr:imavera ou 

Rosana, desde que seja'1 produtivas. · 
0.3) Queremos infra..:estrutura e saneamento. 
04) QuereillOs medição e redistribuição das terras do Pontal. 
05) Poderá s~. t:ezya nos 149, i59: ou 169 perímetro etc. 

--

06) Condições de .·sobrevivência ria terra por 6(seis) meses. 
. . . 07) Financiamento agrícola e para animais, cavalos, burros, etc., :mais irnpl~ 

mento' agrÍcolCl. de tração animal. · 
· 08) Assistência técnica agrícola. 

09) Cooperativa. 
10) Vias , estradas, escola, Ônibus escolares. 
11) Título àefinitivo da ])OSSe, porém consignado do estado ou a união, con--~-

signação para comercialização por período de 30 anos . 
12) A presença de um Órgão fiscalizador de produti vidade . 
13) A falta de produtividade agrícola, no l ote p:::vvoca.ri a a perca de mesm6. 
14) As terras poderã-::> ser desapropriadas e venCidas para os agricultores sem 

terras do Pontal. 
15) Os lotes deverão no mínimo ser de (5) cinco alqueires por família. 
16) Quere.'T!os 5 anos de carência para iniciar pagamentos, 25 parã pagamentos, 

por fim a liberação das ter.r.as. (14/12/83 ) 

Por ser de nosso acordo e estudado em conjunto ass.inarrDs na esperança de que 
os representantes do governo , nos ajude a, · conseguir local para vivenros dignamertte 
com nossas famílias, que .Deus vos abençõe. . · 

Assinamos. 
(seguem-se 410 assinaturas de pais e mães de famílias). 

(SERVIÇO DE ThlTERCÂMBIO NACIONAL - CElIT'RO DE DEFESA ros DIREITOS HUMANOS/GRUPO AÇÃO 
JUSTIÇA E PAZ - PETRÚPOLIS/RJ, 28/12/83) 

ÜLTIMA PÁGINA 

CPT-?R DENUNCIA SITUAÇÃO WS OCUPJ.\1ITES :A FAZENDA Ai~NONI 

CompanheirDs (as) : 
D MASTES (Moviment o dos Agricultores Sem:-~erra do Sudoeste) , pela terceira 

vez, sente-se n~ .o"'.:Jrigaçãc1 de rnanifestar-§e sobre o que vem ocorrenà6 c em os ccup2.n­
tes da Fazenda Annoni~ ~leirD - Parana . 
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A ocupação da Fazenda f\nnoni é de inteira responsabilidade dos que hoje lá 
se encon-s:rc:;mi no esfo~o de fazer aquela te::!'."Ta produzir o alimento indispe.risável para 
suas f arrulias. A partir do momento em que esses nossos companheircs t orre.ram semelha.ri­
te decisão os demais participantes de nosso I!':'.)V:irnento, o MASTES, têm se sc-lidarizado 
com os mesmos, prestando-lhes o apoio e a ajuda necessária para que el es tenham das 
autoridades, a atenção incispensável na obtenção de uma área de terr~ no Paraná. 

Estamos de luto. lJm ato dos fortes contra os fracos está en1 andamento. Um 
a.to contra os ocupantes da Fazenda Annoni. O juiz da 2'?- Vara Cível, da Comarca de 
Francisco Beltrão, Wi~son Roberto Raittani, está aguardando o parecer do ·conselho de 
Magistratura do P2..raria para fazer cumprir o rnandaco de despejo das 433 famílias (mais 
de duas mil pessoas) C.e colonos sem-terra que, desde setembro Último, ocupam a fazen­
da. 

Dn 1580 , o INCRA havia dado ::.=i.recer favorável à desapropriação da Fazenda 
Annoni, por não considerá-la Empresa Rural. Parte da terra , os Annoni haviam vendido · 
a um grupo de famílias, mas não cumpriu as determinações contratuais, pois lhes negou 
as escrituras no acerto do Úl tímo :pai'"'Celamento. Os Annoni rec::>rreram à medida do 
JNCRA, e o Tribunal Eederal de Recurs 'Js deu gan.'"lo aos mesmos, por considerar a sua 
propriedade uma Empresa Rural. Sabemos que o Estatuto àa Terra determina que não seja 
desapropriada a propriedade rural que tiver sido cadastrada COITD Empresa Rural. 

A medida do Tribunal Federal de Recursos revela, mais UJ11C. vez, não ter o Go­
verno Federal uma intenção séria de fazer a Reforma. Agrária sobre áreas imprDdutivas. · 
O que uma propriedade rural deve apresentar para ser cadastrada como Empresa Rural? 
~~urna palavra mais clara à opinião pÚblica por parte dos Órgãos competentes. Não 
ha duvidas que o ato do Tribunc.l Federal de Recursos revela que o EsTatuto da Terra 
existe para não ser cumprido, quando se trata de medidas que pode.Ti favorecer os traba 
lha.dores rurais sem-terra. Por outro lado, a medida passa o INC:Ri"'. por mentiroso. Afi­
nal, seus ~gurnentos e provas de que a ~:rta não oferecia as ca.rncterísticas de Dnpre­
sa Rural, nao convenceram. ~o que se basear para que 1!11ª propriedade _seja desapropri~ 
da para fi.Tl6 de Refonna Agraria? - Te1-ira LTipn'.:)dutiva e qu2.se t oda a ai..Vl8a da fazenda! 
Conflitos existiam já antes de agricultor2s sem-terra tentarem ocupá:-la pela primeira 
vez, em 1980, pois os Annoni firmarcr.. contrato de compre. com os moradores da Gruta e 
na hora de passar as escrit:uras, se negaram a fazer~ àeixando de cumprir a sua parte . 
de ccrnprornisso. E agora não valem nem os argumeTitcs de que não é uma Empresa Rural! 
Assim o Tribunal de Recursos ajuda os grandes a fugir dos rigores da lei. 

Denunciamos a primeira medida de despeje requerida p<-.;l o INCRA. Denunciamos 
esta segunda medida de despejo requerida també'TI pelo INCRA para devolver a terra. De­
nunciarrns todas estas medidas que estão sendo tomadas contra os ocupantes da Fazenda 
Annoni. Para eles, não há medidas de solução definitiva de seus prot1ema.s. Denuncia­
iros o sistema existente no Brasil que garante aos poderosos se tornarem sempre mais 
fortes, mesmo que p:i.ra isto seja necessário endividar municípios, estados e o paÍs t~ 
do. Um sisterra que aponta, aos menos favorecidos, as f avelas das cidades , a hurrilha­
ção de passarem por vagabundos e marvii12is. Corno fica a posição daqueles que chamaram 
os ocupantes de vagabundos, marginais, u..Lante do fato de hoje este grupo já ter plan­
tado 600 sacas de milho , 300 sa.cas de feijão, 60 sacas de erroz e outras coisas 
ma.is??? · 

No Brasil, existe a lei que se firma na força do dinheiro . No Brasil, não 
existe a lei aue se firma. na força. cL. u(:;cessidade. 

A nossa luta pela Refonna ;\,c-rária não pára aqui. Semelhantes golpes contra 
nós servem para mostrar o quanto de mentira nas palavras e nos gest os do Governo Fede 
ral. Onde está a vérdade nos gestos e palavras do MEAf e do INCRA que nc caso da Fa­
zenda Annoni a preocupação maior que apareceu foi caracterizar, perante a opinião pú­
blica, os ocupantes como '::agabundos de maus precedentes. Tem-se f eito muito entre os 
bem-de-vida de nossa regiao para que o mesmo pensamento sobre os ocupantes se susten­
tasse. O INCRA tem feito muito para desmoralizar o nosso movimento (~. ;iara cumprir a 
fUnção própria dos Órgãos de segurança n:::i esf orçs constar:te . _ 

Você pai, mãe, jovem, criança, pensem um JX?UCO isto~ Voces riue n'?s.acompa­
nhararn nesta caminhada dolorosa e pres~am seu apoio. A vcces que nos crrticaram e 
criticam. O que significa o NATAL para vocês? O que sigrúfica o NATAL para os ocupan-
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tes? Você que está já em clima de festa pelo Natal que SE: avizinha. Esses ocupantes 
têm pela frente não a perspectiva de um início de nova vida . As lavouras que planta­
ram na Fazenàa era o rrotivo da alegria de viver o Natal por muitos dias a partir ·dq. 
colheita. Com o despejo que está J:Bra acontecer, onde vai parar esta esperança? Corro 
pregar um Feliz Natal para esta parcela do povo, para estes nc:ssos semelhantes? Você 
ajudou para eles terem um Natal destruído? Ou você foi dos roucos que lutou contra o 
medo p:ira que o Natal se concretizasse para eles tam...~rn? Quem V<:.Í a.colher o Menino, 
José e Ma.ria? Nos dizemos cristãos e no entanto empurr&110s o pobre para fora da ter­
ra, para a favela, para o desemprego, para a marginalização . E deroi s festejam:Js a 
noite de Natal e o dia do Natal can boas corri.idas e bebi das ... 

CoIID fica o dia de ação de graças comemorado em rede nacional no dia 24/11? 

ENVIEM TELEGRAMAS OU CARTAS PEDIND'J SUSPENS.í;.O DA ORDEM JUDICIAL r.o DESPEJO DAS 433 FA 
MfLIAS DA FAZENDA A~NONI EM MARMELEIRO, FA .. RANÁ, NOS SEGUINTES ENDEREÇOS: 

Ministro dos Assuntos fu-idiários 
GeneI'!al Danilo Venturini 
Espl..3nada dos Ministérios 
70.064 - Brasília - DF 

... 
l"Jinistro do Interior 
M3rio Andreazza 
Esplanada dos Ministérios 
70.054 - Brasília - DF 

Sr. Governa.dor José Richa 
Palácio Iguaçu - Centru Cívico 
80.000 - Curitiba - PR 

(MOVIMENTo D'JS AGRICULTORES SEM-TERAA DO SUDJES'l'E - Caixa Postal 2. 311 - 80. 000 -
CURITIBA - PR - Novembro de 1983) 
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